
 

  

Devocionais Campanha Casas de Paz 
 

A PROSPERIDADE QUE VEM DA PRESENÇA 
 

Texto chave:  II Samuel 6:10-12 
 

Segunda-feira – Decisões que atraem a presença de Deus 
 
Texto-base: 2 Samuel 6:10; Deuteronômio 30:19-20 
 
A história de Obede-Edom começa com uma escolha. Após a morte de Uzá, Davi 
hesitou e decidiu não levar mais a arca da aliança para Jerusalém naquele 
momento. Mas a arca precisava de um lugar para permanecer. Obede-Edom, 
mesmo ciente do risco e da santidade do objeto, decide abrigá-la em sua casa. 
Essa decisão foi um divisor de águas. 
 
Muitas vezes, nossa prosperidade espiritual e até mesmo material começa com 
uma decisão de fé — uma escolha de abrir espaço para Deus reinar, mesmo 
quando não entendemos tudo, mesmo quando há risco ou temor envolvidos. A 
decisão de Obede-Edom não foi apenas logística, foi espiritual: ele escolheu o 
Senhor. 
 
Assim também foi com Josué, que diante de um povo oscilante declarou: “Escolhei 
hoje a quem sirvais... porém eu e a minha casa serviremos ao Senhor” (Josué 
24:15). Josué e Obede-Edom compreendiam que as escolhas espirituais têm 
implicações eternas. O compromisso com Deus começa com uma decisão 
voluntária, mas firme, de viver para Ele. 

 
“Toda escolha é uma semente que germina no tempo e floresce na eternidade.” 

John Stott 
 
Aplicação prática: Pense nas suas escolhas diárias. Elas têm preparado espaço 
para Deus habitar em sua vida? As decisões espirituais que você toma estão 
abrindo portas para o favor de Deus, ou fechando oportunidades? Decida hoje 
como Obede-Edom e Josué. 
 
Oração: Senhor, quero que a minha vida seja uma casa para a Tua presença. Dá-
me sabedoria para escolher Te agradar, mesmo quando o mundo oferece caminhos 
mais fáceis. Que eu jamais recuse Tua presença por medo ou conveniência. Em 
nome de Jesus, amém. 
 

Terça-feira – A seriedade da presença de Deus 
 
Texto-base: 2 Samuel 6:11; Salmos 128:1-4 
 



 

  

A presença de Deus não pode ser tratada de maneira superficial. Obede-Edom 
sabia disso. Ele viu o que aconteceu com Uzá. Sua decisão de receber a arca não 
foi impulsiva, mas reverente. Por isso, Deus o abençoou. 
 
A prosperidade bíblica não é resultado de fórmulas, mas de alinhamento com a 
vontade e o caráter de Deus. A Bíblia diz: “Bem-aventurado aquele que teme ao 
Senhor e anda nos seus caminhos... será feliz e lhe irá bem” (Salmo 128:1-2). O 
temor do Senhor é o início da sabedoria, e também o início de uma vida próspera 
aos olhos de Deus. 
 
Ao refletirmos nisso, lembramos do que aconteceu com Ananias e Safira em Atos 
5. Eles quiseram parecer comprometidos, mas agiram com engano diante de Deus. 
A consequência foi imediata. Isso nos mostra que a presença de Deus não tolera 
hipocrisia, mas se manifesta onde há integridade. 
 

“Deus não unge performances. Ele unge a pureza.” 
Leonard Ravenhill 

 
Aplicação prática: Como você tem lidado com sua vida espiritual? Leva Deus a 
sério ou trata a fé como um acessório? Reavalie suas atitudes em casa, no trabalho 
e na igreja. A prosperidade que permanece nasce da reverência constante. 
 
Oração: Senhor, ensina-me a temer o Teu nome, não com medo, mas com honra, 
respeito e amor. Que eu leve a sério tudo o que diz respeito a Ti e que minha casa 
reflita a Tua santidade. Em nome de Jesus, amém. 
 

Quarta-feira – A oportunidade que muda histórias 
 
Texto-base: 2 Samuel 6:12; João 15:16 
 
Obede-Edom não vivia uma história conhecida. Ele era apenas mais um levita, sem 
destaque, até que uma oportunidade bateu à sua porta: receber a arca da aliança. 
Aquele momento reescreveu seu destino. 
 
É assim que a presença de Deus age: transforma o ordinário em extraordinário. 
Em pouco tempo, sua casa foi abençoada, sua família prosperou, e até o rei ficou 
sabendo. 
 
Essa realidade nos lembra de Zaqueu, o cobrador de impostos que subiu em uma 
árvore só para ver Jesus (Lucas 19). Quando Jesus entrou em sua casa, tudo 
mudou. A oportunidade de receber Cristo não foi desperdiçada. Da mesma forma, 
Deus nos visita em momentos-chave. Tudo depende de como respondemos. 
 

“Deus está à porta de cada coração, mas só entra onde é bem-vindo.” 
Billy Graham 

 



 

  

Aplicação prática: Quais oportunidades você tem deixado passar? Deus está te 
oferecendo chances de recomeçar, crescer, servi-Lo? Seja como Obede-Edom ou 
Zaqueu — diga "sim" à presença do Senhor. 
 
Oração: Jesus, ajuda-me a enxergar e valorizar as oportunidades que vêm de Ti. 
Que eu jamais trate como comum o convite para Te receber. Entra na minha vida 
e transforma tudo ao Teu modo. Amém. 
 

Quinta-feira – Decida seguir a presença de Deus 
 
Texto-base: 2 Samuel 6:12; Filipenses 3:13-14 
 
A história de Obede-Edom não terminou com a arca saindo de sua casa. Ele 
poderia ter se conformado com os três meses de bênçãos, mas preferiu seguir a 
presença de Deus até o templo. Em 1 Crônicas 15:17-18, ele aparece como 
porteiro do santuário. Depois, seus filhos são nomeados líderes (1 Crônicas 26:4-
8). Ele decidiu não apenas receber, mas caminhar com Deus. 
 
Essa escolha se parece com a de Rute, que ao invés de voltar à sua terra natal, 
declarou à sogra Noemi: “O teu Deus será o meu Deus.” (Rute 1:16). A presença 
de Deus não deve ser uma visita, mas uma jornada. 
 

“A profundidade da sua vida espiritual depende da disposição  
que você tem de caminhar com Deus além do confortável.” 

Oswald Chambers 
 
Aplicação prática: Você está apenas usufruindo da bênção ou também está 
seguindo a Presença? Avalie se você tem crescido espiritualmente ou se estagnou 
após uma experiência com Deus. É hora de avançar. 
 
Oração: Senhor, não quero viver de momentos contigo, mas de uma vida contigo. 
Leva-me mais fundo. Que eu jamais me contente com o que já experimentei, mas 
deseje sempre mais de Ti. Em nome de Jesus, amém. 
 

Sexta-feira – Prosperidade verdadeira: fruto da presença 
 
Texto-base: 2 Samuel 6:11-12; Salmos 37:4 
 
Ao final de tudo, vemos que a casa de Obede-Edom prosperou porque Deus estava 
ali. A prosperidade bíblica não se resume a bens materiais, mas abrange paz, 
alegria, sabedoria, honra, comunhão, e herança espiritual. Ela é consequência da 
presença de Deus. 
 
Outro exemplo poderoso é o de José. Vendido pelos irmãos, foi parar no Egito 
como escravo. Mesmo assim, a Bíblia repete: “O Senhor era com José, e tudo o 



 

  

que fazia prosperava” (Gênesis 39:2-3). Não era o ambiente, era a presença. 
Prosperidade é onde Deus está. 
 

“Deus é mais glorificado em nós quando estamos mais satisfeitos n’Ele.” 
John Piper 

 
Aplicação prática: Busque a presença de Deus acima de qualquer outra coisa. 
Reorganize sua vida com base nisso. Prosperidade é consequência de quem você 
se torna ao andar com Ele. 
 
Oração: Pai, que a minha maior riqueza seja Tua presença. Ensina-me a Te buscar, 
Te amar e Te obedecer acima de tudo. Que minha vida seja frutífera, porque Tu 
estás comigo. Em nome de Jesus, amém. 
 


